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RESUMO: Apresentamos neste trabalho, as ações desenvolvidas pelo Núcleo
Extensionista Rondon da Universidade Estadual de Ponta Grossa (NER-UEPG), no
estado do Paraná durante a Operação Rondon UEPG 2017. As ações, que foram
desenvolvidas nos municípios de Barra do Jacaré, Cambará, Carlópolis, Conselheiro
Mairinck, Jacarezinho, Joaquim Távora, Ribeirão Claro, Santo Antônio da Platina,
Siqueira Campos, e Wenceslau Braz, contribuíram para a formação de profissionais
mais dinâmicos, humanos, criativos e cidadãos, a partir de intervenções sociais nas
diversas áreas de conhecimento na qual estão em formação de maneira conjunta
com  as  comunidades  pela  realização  de  ações  que  visam  desenvolvimento  e
sustentabilidade local, nas áreas de cultura, direitos humanos e justiça, educação,
saúde, meio ambiente, comunicação, trabalho, e tecnologia e produção.
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A Operação Rondon UEPG 2017 é uma ação da Pró-Reitoria de Extensão
e Assuntos Culturais da Universidade Estadual de Ponta Grossa (PROEX-UEPG),
coordenada pelo Núcleo Extensionista Rondon (NER-UEPG), com a participação de
Instituições de Ensino Superior parceiras e outras Instituições Públicas e Privadas. A
Operação Rondon UEPG 2017 buscou viabilizar o trabalho voluntário de
professores, agentes e estudantes universitários no município, contribuindo para o
seu desenvolvimento. Ao mesmo tempo, possibilita aos universitários conhecerem
de perto a realidade brasileira e sentirem os anseios da população.
A Operação Rondon UEPG 2017 foi concebida de tal forma que
possibilitou  o  intercâmbio  dos  acadêmicos  e  a  inserção  da  Universidade  em
diferentes áreas de conhecimento e em diversos cenários do Estado do Paraná, na
busca  do  desenvolvimento regional, buscando-se, assim, a garantia da
interdisciplinaridade, da interação entre a Universidade e a Sociedade, da qualidade
e do impacto das ações de Extensão reforçando a missão da Universidade diante a
realidade social.
A Operação  Rondon  UEPG 2017  priorizou  a  execução  de  ações  que
proporcionassem  benefícios  duradouros  para as  comunidades  envolvidas,
relacionadas, principalmente, à cultura, aos direitos humanos e à justiça, à
educação, à saúde, à comunicação, à tecnologia e à produção, ao meio ambiente e
ao trabalho.
A atuação extensionista do NER-UEPG é no sentido de proporcionar aos
acadêmicos a percepção de que a IES cumpre com o princípio de que é




sociedade, seja para se situar historicamente, para se identificar culturalmente e/ou
para referenciar sua formação técnica com os problemas que um dia terá que
enfrentar.
Objetivo  geral  foi  possibilitar  a  relação  entre  a  Universidade  e  a
Sociedade  com  ações  transformadoras  capazes  de  promover  soluções  aos
problemas locais e regionais.
Tivemos como objetivos específicos: Estimular ações cujo
desenvolvimento  possibilite a interação multi, inter e/ou transdisciplinar entre
profissionais e setores da  Universidade e da Sociedade; Possibilitar ações que
ampliem o acesso ao saber e ao  desenvolvimento tecnológico e social produzido
pela  Universidade,  contribuindo  para  minimizar as diferenças e desigualdades
sociais; Estimular a produção e a expressão  da  diversidade  cultural,  artística,
científica  e  tecnológica;  Possibilitar  ações de extensão Interdepartamentais,  Inter
setoriais, interinstitucional, sob a forma de consórcios, redes ou parcerias; Promover
ações articuladas com os órgãos de fomento e de estímulo às políticas públicas
relacionadas,  prioritariamente,  com as  áreas  temáticas  da  extensão;  Oportunizar
ações  de  extensão  voltadas  para  o  desenvolvimento sustentável; Mobilizar
permanentemente a comunidade universitária para o debate e o envolvimento com a
Extensão na UEPG; Contribuir para a formação  do  universitário  como  cidadão;
Identificar  novas  metodologias  para  atuação  profissional,  aplicadas  à  realidade
cultural e social; Reconhecer a pesquisa e a extensão como indissociáveis na prática
pedagógica/ensino; Integrar o acadêmico ao processo de desenvolvimento regional
e nacional, por meio de ações participativas sobre a realidade do País.
2 DESENVOLVIMENTO
As ações da Operação Rondon UEPG 2017 foram realizadas segundo as
oito áreas de ações definidas pelo Plano Nacional de Extensão Universitária - PNEU
(2012)  e  que  são:  cultura,  direitos  humanos  e  justiça,  educação,  saúde,  meio
ambiente,  comunicação,  trabalho,  e  tecnologia  e  produção,  tendo  como  foco




• servidores  públicos  de  diversas  secretarias,  em  especial  educação,
saúde  e  administração.  Como exemplo  citamos  as  oficinas:  manejo  correto  dos
resíduos dos serviços de saúde, gestão pública, programas do governo (federal e
estadual) e o município, elaboração de projetos para captação de recursos,
ambiente  escolar  –  tecendo  o  trabalho  escolar  coletivo,  recursos  didáticos  -  os
materiais didáticos alternativos no processo de ensino – aprendizagem;
• crianças.  Como  exemplo  citamos  as  oficinas:  higiene  bucal  –  a
prevenção é a solução, gincana escola limpa e estudante consciente, colorindo o
meio ambiente, bullying, brinquedos com materiais recicláveis;
• adolescentes e jovens. Como exemplo citamos as oficinas: currículo e
preparação para o mercado de trabalho, adolescência - gravidez, drogas e doenças,
feira de profissões, jornal escola e rádio cidadã, bullying, blog-ação;
• adultos  –  população  em  geral.  Como  exemplo  citamos  as  oficinas:
gestão do orçamento familiar, cuidados em saúde, cooperativismo e associativismo,
homem de ferro:  a saúde do homem em foco,  o desenvolvimento do artesanato
regional, gestão do pequeno negócio, primeiros socorros, conselhos municipais –
suas ações na comunidade, direitos da mulher – e a sociedade, direitos humanos -
os direitos fundamentais, as leis do trabalho” – por dentro da previdência social.
Todo esse processo de capacitação e de formação de multiplicadores se
deu por meio de oficinas, cursos e palestras que ocorreram na prefeitura, em
escolas, associações de moradores, unidades de saúde, centros comunitários ou
outros espaços disponíveis no município.
A Operação Rondon UEPG 2017 foi desenvolvida nos seguintes
municípios do Estado do Paraná: Barra do Jacaré, Cambará, Carlópolis, Conselheiro
Mairinck, Jacarezinho, Joaquim Távora, Ribeirão Claro, Santo Antônio da Platina,
Siqueira Campos, e Wenceslau Braz.




Na  Operação  Rondon  UEPG  2017,  além  da  UEPG  participaram  as
seguintes  IES:  Universidade  Estadual  do  Norte  Pioneiro  (UENP),  Universidade
Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), Universidade Estadual de Maringá
(UEM),  Universidade  Estadual  do  Paraná  (UNESPAR),  Universidade  Tecnológica
Federal  do  Paraná  –  Campus  Ponta  Grossa  (UTFPR-PG),  Campus  Cornélio
Procópio (UTFPR- CP), Campus Londrina (UTFPR-LD) e Campus Campo Mourão
(UTFPR-CM),  Centro  Universitário  dos  Campos  Gerais  (CESCAGE),  Faculdades
Paranaense (FAPAR), Universidade Positivo e União dos Escoteiros do Brasil –
Seção Paraná (UEB-PR). O total de Rondonistas na Operação Rondon UEPG 2017
entre  alunos  de  graduação  e  de  pós-graduação,  professores  e  agentes
administrativos foi e 240 (duzentos e quarenta).
Na tabela 1 apresenta-se o número de oficinas desenvolvidas durante a
Operação Rondon UEPG 2017, bem como o público total atingido em cada um dos
munícipios.






Barra do Jacaré 114 1907
Cambará 142 5959
Carlópolis 99 2419
Conselheiro Mairinck 212 4416
Jacarezinho 137 5553
Joaquim Távora 91 2750












A Operação Rondon UEPG 2017 proporcionou a dez municípios, da
região do norte pioneiro do estado do Paraná a oportunidade de receber professores
e alunos universitários, de várias áreas do conhecimento, que desejavam contribuir
com a comunidade e com as lideranças locais, trabalhando voluntariamente para
melhorar as condições de vida de bem-estar da população assim como intensificar a
qualidade e a eficiência da administração municipal. Na Operação Rondon UEPG
2017  as  equipes  de  rondonistas  trabalharam,  com  agentes  multiplicadores,
produtores, agentes públicos, professores e lideranças locais, realizando ações que
no sentido de se estabelecer efeitos duradouros para a população, a economia, o
meio  ambiente  e  a  administração  local,  sendo  significativos  os  números  finais
atingidos.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A execução das atividades na Operação Rondon UEPG 2017 resultaram
em: capacitação de recursos humanos: acadêmicos dos cursos de graduação e pós-
graduação da UEPG e da as IES parceiras e de agentes públicos dos municípios de
Ipiranga, Palmeira, Reserva e Teixeira Soares, em especial das secretarias de
saúde, educação, administração e assistência social; formação de multiplicadores:
agentes  públicos  de  diversas  secretarias  e  líderes  comunitários;  além  disso
propiciou-se a difusão para a comunidade em geral de tecnologias socioeconômicas
para a melhoria de renda.
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